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A HARMONIZAÇÃO VOCÁLICA NA FALA CULTA 
(DADOS DO PROJETO NURC) 

Leda BISOL (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 

ABSTRACT: In this article I examine the main contex - 
tual factors wich condition the variable fera emana 
O -u in pretonic position, their individual and 
joint effets: Quantitative methods knom as varia - 
tion Theory were used. The sample covers graduate 
informants from Porto Alegre, RS, South of Brazil. 
The study considers the role of nasalization, the 
neighbouring consonants, stress and position of the 
high vowel. 

1. Introdução 

Embora a prática parcimoniosa de elevar ou fe- 
char a pretônica no dialeto gaúcho possa encontrar 
uma explicação razoavel na base das línguas em conta- 
to dos grupos socio-culturais que constituem a popula 
ção do sul do país, as forças imanentes que provocam 
essas flutuações devem ser buscadas nos mecanismos que 
regem o sistema, por tratar-se de uma regra natural 
do portugues (coruja - curujal, mentira mintira), 
cujas origens remontam ao Latim do seculo IV D.C. 

A sistematica da variação da pretônica foi des- 
crita detalhadamente em Harmonização Vocalica, uma re 
gra variavel.” Por ora, limitamo-nos a relatar resul- 
tados parciais, referentes a analise da fala culta da 
metropole, representada por 4.492 contextos (2.364 de 

* Tese de Doutoramento, Faculdade de Letras, UFRJ, ju 
nho de 1981.
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vogal e e 2.198 de vogal 0), oriundos de entrevistas 
de doze individuos com curso superior, gravadas - pelo 
Projeto da Norma Culta (NURC). Vale notar, todavia, que 
esses são coincidentes com os da amostra maior (fala 
popular), constituída de 11.004 contextos vocálicos. 

2. Metodo 

Os dados dessa pesquisa foram submetidos ao pro- 
grama computacional VARBRUL, desenvolvido por Ceder- 
gren e Sankoff (1974), que faz análise da probabilida- 
de da ocorrência da regra variável, seguindo o modelo 
da Teoria Variacionista de Labov (1966). Preliminarmen 
te foram extraídas as percentagens pelo programa SWA- 
MINC, da autoria de Naro (1977). 

Partindo-se do pressuposto de que muitos aspectos 
do ambiente linglístico (e extralinglístico) afetam a 
aplicação de uma regra variavel, foi ele segmentado de 
acordo com suspeitas e intuições, a fim de descobrir a 
contextura da regra e a ação isolada e conjugada dos 
fatores que a envolvem. 

Das subcategorizações resultantes — vogal alta 
seguinte, nasalidade, consoante vizinha, atonicidade a 
paradigma, sufixação (linglísticas); estilo, sexo, et- 
nia e idade (extralinglísticas) —, somente as quatro 
primeiras serão aqui abordadas. 

3. Resultados e discussão 

3.1. Vogal alta seguinte 
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Tabela 1 — Vogal alta da silaba seguinte 

  

FATORES E 0 
  

Freq. Prob. Freg. Brob 
  

ALTA IMEDIATA 

/i/ (precisão, 343 B47 0.79 228 
procissão) 2 pj 684 

/u/ (veludo) — 

Nu 1 g8%> 0,61 

207 ORA H 

ALTA NÃO IMEDIATA 

(peregrino, A o ap co, tap DÊ sys 0,3% carroceria) 56 

ALTA SEQUENCIADA 

(medicina, 60 68% 0,88 e 48% 0,65 
corrupio) 104 

NH 

NÃO ALTA 

(pequeno, NO 3 6% 0.43 142 
colono) qua cr 

12% 0,40           
Na regra de e (Tabela 1) analisaram-se ?i e y se- 

parados, e em conjunto na de q, porque /u/ se revelou 
um condicionador fraco de e. 

Os índices dessa Tabela confirmam o que se espe- 
rava: 7 parae eíi,u para osão as vogais que desen- 
cadeiam o processo de assimilação, comumente nomeado 
"harmonização vocalica"". 

Vale notar que os resultados dessa Tabela contra 
poem soberbamente os valores da vogal alta da silaba 
não imediata aos da vogal alta da sílaba imediata (ex 
cluido una regra dee, por razões fonéticas mais adi 
ante explicitadas), fortalecendo a hipotese de que a 
vogal assimiladora e a alta da sílaba imediatamente 
seguinte, independentemente de ser acentuada.
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Esses resultados permitem considerações do seguin 
te teor: 

Sendo a harmonização vocalica um processo que não 
faz: saltos, pois envolve articulações sucessivas, soam 
estranhas o do tipo Tsralgia - nustalgia , lo- 
comotiva - lucomotiva , peregrino - piregrino, onde a a 
ção do assimilador RE de passar sobre uma ou mais 
vogais para atingir a terceiras. 

Parece que existe um princípio fonologico geral 
que tende a espraiar o processo da harmonização vocali 
ca para todas as vogais que satisfazem as condições da 
regra, sem solução de continuidade. 

Assim funciona a regra da harmonia do: Yawelmani 
(Kenstowicz & Kisseberth, 1979), a do Russo, discutida 
por Johnson (apud Ringen, 1973), e a do Rian des (Hy- 
man, 1975). No português brasileiso, isso ocorre com 
frequencia, não porem obrigatoriamente, por tratar-se 
de uma regra variavel, cuja ação pode prosseguir ate 
atingir todas as vogais do contexto, ou estancar-se a- 
pos a modificação da “Primeira. Ex.: mexerico -. mexiri- 
co - mixirico, mas nao ou raramente imixerico. 

Para as diferenças comportamentais dos assimilado 
res 7 eu existe uma explicação fonetica. 

Se observarmos o diagrama das vogais cardinais 
(Jones, 1957, p.38), verificaremos que o ponto mais al 
to ndicseio da altura da língua) e o que correspon- 
de a vogal z, enquanto o de y se põe em diagonal com o 
dê e, dele não se distanciando tanto quanto 1 se' dis- 
Eco de e. Tal fato tem a seguinte razao fisiológica: 
oO espaço na cavidade bucal para emissão das vogais an- 
teriores é maior do que o destinado as vogais posterio 
res. Conseqlentemente, a vogal alta posterior é menos 
alta que a anterior. E por ser menos alta é natural 
que não exerça sua força atrativa sobre e, pois conver 
te-la em é seria provocar uma articulação mais alta 
que a sua propria. Essa afirmação, que explica o escas 
so uso de alternancia do tipo veludo - vilude(?) » ber- 
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muda - birmuda(?) e a prodigalidade com que i influen 
piípino) quanto o (formiga - fur 

miga) é sustentada pela evidencia da analise estatis- 

cia tanto e (pepino . 

tica. Do exposto se infere que a continuidade 
traço obrigatório do condicionador principal da regra 

e um 

3 

independentemente de ser a vogal alta acentuada ou 
nao (procissão - prucissão), e que o assimilador por 
excelência é 1» enquanto u tende a restringir seu cam 
po de ação a vogal o (coruja - curuja). 

3.2. Nasalidade 

Tabela 2 — Nasalidade 

  

FATORES Ocor.. Freg. Prob. 
  

ORAL 

(cedido) 

NASAL IZADO 

(acendido) 

20% 

31% 

06,33 

05:67 

  

ORAL 

(colhido) 

NASALIZADO 

(contido)         
23% 

19%   
0,71 

03:29     

Observando-se, na Tabela 2, comparativamente, a 
vogal oral e e a nasalizada 6, Eondtádas se que os in- 
dices da última sobressaem. 

Ao cotejarem-se, por outro lado, a vogal oral o. 
e a nasalizada O, vê-se que, inversamente, os valores 
mais altos cabem à vogal oral. 

Disso se infere que a nasalidade é condição alta 
mente favoravel a elevação de e, com foros de inibido 
ra da elevação do 0, 

Atribuidas as caracteristicas da nasalidade não 
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so ao grau de fechamento da passigem velo- faringal 5 

mas também a fenomenos de ressonância e percepção, vem 

sendo ela estudada, nos tempos atuais, na área da fone 
tiva acústica, por meio de investigações que fazem uso 
de sonogramas ou de sintetizadores de fala. 

Fant (1960), estudando a nasalidade nas vogais /e 
i u/ do Russo, concluiu que o efeito era o mesmo em 
muitos aspectos mas diferentes em outros. O formante 
adicional de nasalização de z, no experimento de Fant, 
nao afeta os formantes mais altos dessa vogal, porque 
se poe a 1. too cps, enquanto o formante en de 
e, que se poe a 1.800 cps, enfraquece o segundo e os 
demais formantes altos da referida vogal. Como conse- 
quencia, a vogal e nasalizada apresenta todos os seus 
formantes enfraquecidos. Com respeito a vogal 4, notou 
o mencionado investigador o enfraquecimento dos forman 
tes baixos e o reforçamento do 39 e 59 

Alem do enfraquecimento da it edsid e provocado 
pelo formante adicional, pode também haver variações 
de freqlencia. Não raro as freqlências altas tornam-se 
mais altas. (Cf. Cagliari, 1978, p. 198). 

Tendo em mente essas observações, tentamos buscar 
uma resposta para a questao levantada pelos dados: Por 
que a regra de elevação da vogal afeta mais e do que 
o nasalizados? 

À nossa hipótese e que a vogal e, quando nasaliza 
da, aproxima-se da area da vogal 1, por aumento das 
frequencias dos formantes altos, favorecendo dessa for 
ma o processo da harmonização MoBilica 

E que a nasalizaçao aumenta as freqlências do for 
mante 2 e dos altos da vogal oq, acentuando caracteris- 
ticas fonéticas que a afastam das proximidades da àrea 
de y, tornando-a relativamente mais baixa e central, 
o que dificulta o processo da harmonização vocalica. 

À vogal e nasalizada e a vogal alta que exerce o 
papel de assimilador têm entre si menos traços de dis- 
tintividade que as orais correspondentes, seja por au- 
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mento das frequencias dos formantes altos de &, seja 
por enfraquecimento do formante baixo, em conformida- 

de com a observação de Fant supracitada. 

Ao contrario, a vogal O, quando nasalizada, por 

aumento das freqlencias de certos formantes, adquire 
traços que a tornam mais diferenciada da Tidal u, que 

se caracteriza por formantes 1 e 2 de baixa freqlen- 

cia, aproximando-se das vogais baixas de  formantes 
centralizados. 

O que ocorre, pois, é que no processo de nasali- 

zação, enquanto é vai na direção da vogal 1, por au- 
mento das frequencias dos formantes 2e3,0 vai em 
direção oposta au, pela mesma razao, acercando-se da 
área das vogais baixas. Assim se SR da o fato de 
mostrar-se a vogal & bastante sensivel ao processo da 
harmonização vocálica, enquanto a vogal O escassamen- 
te se deixa por ele voe. 

É verdade que não faltam exemplos de o - U (co- 
nhecido - cunhecido), mas nestes casos como veremos a 

seguir, outros são os fatores condicionantes. 
A reflexao provocada pelo dado estatístico, pois, 

atribui ao fator nasalidade, um papel positivo na élie 
vação da vogal e, independentemente da presença da vo 
gal alta secuÉ cio É isso que explica a facilidade 
com que e inicial passa para í, quando seguido de na- 
sal (emprego - imprego; ensino .- insino), não ocorren 
do tal fato, ou raramente, com o (oneroso - *uneroso).
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3.3. Contexto fonologico 

Di Bo DAS 

Tabela 3 — Consoante vizinha 

  

FATORES 
CONSOANTE 

PRECEDENTE 

CONSOANTE 

SEGUINTE 
  

ALVEOLAR 

(negocio) 

PALATAL 

(geleia) 

VELAR 

(quebrar) 

LABIAL 

(pequeno) 

Freq. Prob. Freq. Prob. 
  

77 = 19% 

286 
(1325 

= 22% 0,40 

0,54 

0565 

0,41 

(pesado) 
269 
TER 17% 

(melhor) 

tis 
5q04="364 

(pequeno) 

98 
218 = 45% 

(semana) 

Zi! 
204 — 10% 

0,39 

0,50 

0,85 

0,26 
  

    
ALVEOLAR 

(sossego) 

PALATAL 

(chocolate) 

VELAR 
(conhaque) 

LABIAL 

(boneca) 
> = 22%   

On:29 

0,30 

= 344 0,77 

0,68   
(poder) 

is 
144% = 15% 

(senhor) 

80 

6 

(fogão) 
16. 

126 — 

= 45% 

132 

(tomate) 

206 
enro e 

0,28 

0,65 

0,50 

0,56     
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Observando-se a Tabela 3, ve-se que a consoante 

alveolar [t,d,s,z,n,1l,r,r], em qualquer posição, apre 

senta índices probabilísticos abaixo de 0,50, inter- 

pretaveis, neste modelo de analise, como indicativos 

de fator desfavoravel a aplicação a] regra. 

A palatal [t, dos; dz,1,5,Z] que se revela elemen 

to neutro na regra de e (a one O na amostra. 

maior, onde se apresenta com indices expressivamente 

altos na posição seguinte), poe em evidencia uma fun- 

ção diversificada na regra de o, atraves de indices 

baixos na posição precedente e altos na seguinte. 

A velar [k,g,x, x] mostra Indices positivos exce- 

to quando posposta a vogal c, onde se apresenta com 

um número neutro. 
A labial [p,b,m,f,v] coloca-se com numeros 

xos na regra dee e altos na de €. 

Desses resultados emanam as ilações expostas nos 

seguintes itens: 

bai- 

3.3.1. Alveolar, incluida a dental 

A harmonização vocálica é um processo de assimi- 
lação que se realiza por força da articulação alta de 

uma vogal seguinte. A alteração fonetica dela decor - 

rente é expressao de uma articulação simplificadora , 

amparada na lei do menor esforço. 

Sendo as vogais altas, as mais convexas, produzi 

das pelo levantamento do corpo da língua, seja em di- 

reção ao palato mole(u) seja em direçao ao palato du- 
ro(i), as consoantes de articulação similar deveriam 
favorecer o processo assimilatorio em pauta, tanto a 

velar, articulada com o dorso da lingua levantado, 
quanto a palatal, emitida com todo o corpo da lingua 

levantado. Ao contrário, a alveolar, cuja articulação 
se faz com a lingua em posição razoavelmente plana, em 

bora a parte da frente fique levantada, tenderia a 

não favorecer o processo, por não ter pontos de seme- 
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lhanças com a vogal assimiladora. É exatamente o que 
que ocorre. , 

Esta explicaçao é sustentada pela fonética acusti 
ca, que nos informa que o locus das frequências de F2 
da consoante alveolar fica ao redor de 1.400 e 1.800 
cps, O que a faz mais proxima das vogais baixas do que 
das altas. São essas, pois, as razões pelas quais a al 
veolar por si mesma não provoca a elevação (tenente 
mas não *tinente), e no contexto da Hamonização Vocáli 
ca tende a preservar as medias. “E 

rop. Palatal 

Embora seja uma consoante alta, a palatal mostra 
um comportamento ambiguo com e e diferenciado com o: 
desfavorece a elevação da vogal posterior como se esti 
vesse desenvolvendo uma ação dissimiladora quando a 
precede; favorece-a, quando a segue. 

A ambiglidade revelada nos resultados da analise 
dee é desfeita na amostra maior (Tab .4);, onde fica 
claro que são 7 en as unicas palatais que favorecem o 
processo, quando postas na silaba seguinte, como se o 
condicionador por excelência, a vogal 1, se fizesse 
presente. Tal se faz sentir em melhor - milhor (milio- 
re), atingindo a vogal historicamente por articulações 
sucessivas. Por articulações simultâneas ou sucessivas 
o fato se repete na sincronia. 

À elevação da vogal diante da palatal e, pois, sem 
pre condicionada à presença da vogal alta. Não se di- 
fundiram, no português do RS, alterações por ela provo 
cadas fora do contexto da harmonização vocalica, como 
ocorreu em certos dialetos da Lusitania: fichar por fe 
char, tilhado por telhado (Vasconcellos, 1901). 

, 

BISOL Mi 

Tabela 4 — Dois grupos de palatais (amostra popular) 

  

FATORES 

CONTEXTO 

PRECEDENTE 

CONTEXTO 

SEGUINTE 
  

Freq. P rob: Freq. Prob. 
  

ed] 1 

Velar 

Labial 

6 
o 31% 

17% 

AN 
N
|
+
o
 
o
n
 

—
 

STO 
I
O
 

F
O
I
M
 

q— 
—
 447% 

247% 

S
/
N
 

N
|
N
 — 

0,21 

0,44 

0,86 

0,51 

70 +68 = 42% 0,90 

65 
200 

167 
434 

66 

= 32% 0,32 

= 387 0,73 

TT8 E 16% 0,25 

  

| 
rg] 

Velar 

Labial 

Alveolar       

O 
|N 

x
 

pap 

= 362 

= 334 

= 25% 

0,24 

0,66 

0,72 

0,39 

o
 
|
N
 

=) 5% 0,76 EN 

AN 

= 52% ORA 

O
M
 

N
I
 

H
j
 

c
u
m
 m = 11%. 0,38 

574 
1474 

867 
3134 = 28% 0,34 

= 39% 0,61     
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A fonetica acústica, ao caracterizar a consoante 
labial por formante 2 de frequencias baixas (ao redor 
de 720 e 1.000 cps), leva-nos às seguintes considera- 
çoes: 

Se a labial exercesse alguma influencia sobre o, 
como de fato revela exercer, deveria ser a de baixar 
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F2, aproximando-o da area deu, a vogal de F2 de fre- 
MGncias mais baixas. Tudo dies que assim seja. É a 
similaridade — F2 de frequências aproximadas — que 
existe entre vogal alta posterior e consoante labial a 
causa da elevação da vogal média ser frequente neste 
contexto. 

Trata-se, pois, de uma legítima assimilação, pois, 
todo processo assimilatorio e favorecido quando segmen 
tos que se encontram possuem traços foneticos — acuús- 
ticos ou articulatórios — similares. 

Por outro lado, se a labial exercesse alguma in- 
fluência sobre a o e» supor-se-ia que tambem fosse 
a de baixar F2, o que teria efeito inverso: torná-la- 
-ia levemente centralizada, afastando-a da area de j. 
Eis a razao pela qual ela se revelou na análise esta- 
tistica um fator que tende a retere na pauta pretoni- 
Ca 

Disso se conclui que a comunhão es traços proveni 
entes da labialização torna o contexto "consoante la- 
bial e vogal posterior" e vice-versa favorável à alte- 
ração vocalica, e de tal forma que nele a vogal se mo- 
difica, ainda que esteja ausente o principal condicio- 
nador da regra: buneca, sabunete, fugão, bulacha, etc. 

3.3.4. Velar 

A informação oferecida pela Tabela 3 é que a ve- 
lar não oferece obstáculos à aplicação da regra varia- 
vel em estudo; ao contrário, tende a favorece-la ou a 
manter-se neutra (Ver Tabela 4). 

Para emitir uma consoante velar, levanta-se a par 
te posterior da lingua contra o ao mole. E por nao 
lhe ser fixo o ponto de articulação, na área que lhe é 
peculiar, pode avançar ou retroceder de acordo com a 
vogal com que combina. Conseqllentemente, por ser uma 
Consoante que se caracteriza pela articulação alta, o 
seu ajuste, seja com i seja com yu, naturalmente se faz 
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sob influencia do condicionador da regra da harmoniza 

ção, e até mesmo sem ela (colegio - culegio). 

3.4. Atonicidade 

Os resultados do exame da vogal candidata à apli 

cação da regra opõem as que sempre são atonas (atonas 

permanentes) aquelas que adquirem este traço por deri 

vação (atonas casuais). 
Infere-se da Tabela 5 que a atonicidade permanen 

te e a condição ideal para as flutuações da pretonica. 
E que a vogal sem "status" definido, que são as vo- 
gais dos verbos de 22 e 32 conjugação, constitui tam- 
bem um ambiente expressivamente motivador. 

Tabela 5 — Atonicidade 

  

FATORES E O 
Freq. Prob.| Freq. Prob. 
  

  

ÁTONA PERMANENTE 

(formiga - fur- Sm 393 
-—So = 29% 0,79 |-=>— 

miga < 1296 É 
formigueiro) 

ÁTONA CASUAL 
Heil w lol alas 
(cabeludo < 15712 

cabelo) 

WE/ p=] E ni 
(ferrugem < 697 * 3% 0,35 2% 0,28 

ferro) 

VARIÁVEL 

(poder, pude, 
ferir, firo) 

3078 05775 

o
 

1
 

q
 

O
 

.— | “oo pd e a PR e) mM 
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A tabela 5 nos leva, as seguintes considerações : 

Do Latim as línguas dela derivadas, as vogais atonas e 

e o trazem consigo uma. longa Eicanda de variação. Fo- 

ram e ainda disso revelam vestígios, as mais sujeitas 

a alterações. 

A variação esta ligada à ectiieão de atonicidade: 

as vogais não iniciais originariamente atonas que esse 

carater preservam na derivação paradigmática estão su- 
jeitas a alterações. Se a atonicidade for adquirida 
por deslocamento de acento, então a vogal tende a pre- 
servar-se. : 

Essa afirmação apoia-se nos resultados da Tabela 
5 que predizem alta probabilidade de variação para a 
atona permanente em confronto com a atona casual. 

É evidente que a atonicidade é uma característica 
decorrente das regras de acentuação. Consideramo-las 
rapidamente. 

Em princípio, o acento de uma palavra é facilmen- 
te perceptivel e predizível por regras, embora não fi- 
que fora de cogitação que elementos de diferentes or- 
dens como freqlencia fundamental, duração e qualidade 
vocalica, ao lado da intensidade proveniente da força 
expiratória, desempenhem um papel como fatores da pro 
eminencia da silaba. 

Se as silabas fortes tendem a ser percebidas como 
mais longas em razão de o acento forte necessitar mais 
tempo para realizar-se; se ha flutuações de duração de 
silaba atona, se a vogal alta tende a ser menor longa 
e menos one (Lehiste & Peterson, 1976, pr355-968), en 
tão é provavel que da conjugação de A EOBES supraseg — 
mentais nasçam as nuanças prosodicas que levem a perce 
ber gradações de acento tanto no nível da palavra quan 
to em seqlencias maiores. 

Entre as mais proeminentes, nosso ouvido percebe 
as menos fortes; entre as fracas, percebe as menos fra 
cas. Diante disso podemos partir do pressuposto de que 
existem dois acentos fortes e pelo menos dois acentos 
fracos. 

“ms BISOL 

Foi na base de julgamento perceptual dessa ordem 

que Chomsky & Halle (1968), sem levar em conta especi 

ficações foneticas, elaboraram uma sofisticada anali- 

se da acentuação do ingles. 
Presume-se, pois, que o acento seja uma entidade 

gramatical, cujas regras, por serem do conhecimento 
do falante (ele as poe em pratica no falar cotidiano), 
são facilmente percebidas e identificadas graças ao 

processo de aplicação cíclica que, segundo a proposta 

gerativista, rege a determinação da pauta prosodica: 

-..« Our knowledge of the structure of the 
language informs us which syllables have the 
potential of being stressed; we "hear" under 
ling phonological form (Lehiste, 1970, pá 
150). 

O que importa para a presente consideração e o 
papel que desempenha na regra da harmonização vocali- 

ca um acento forte subjacente que se superficializa 
como fraco. 

É que, muitas vezes, o acento subjacente vem a 
superficie como subtonico, interceptando as regras de 
redução do vocalismo átomo de acordo com o que ha pou 
co se dizia: o falante guarda memoria das regras sub- 
jacentes, por isso uma silaba atona pode ser ouvida 
como forte em função de um acento maior que lhe foi 
atribuido nas primeiras etapas do processo derivacio- 
nal. 

Parece que e a preservação do acento secundário 
que intercepta a regra que torna [-bx] as vogais bai- 
xas, ou seja, usando termos da fonologia classica, a 
neutralização. Ex. Db[EJla, b[EJlamente, b[EJlissimo ; 

flelra, flelrazinha; bf3Jta, bla]linha; mas não 
bleJlissimo, blollinha (Leite, 197450 Mira "Mateus; 
195) 

É também a preservação do acento secundário que 
intercepta a regra da harmonização vocalica em casos
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como os seguintes: “Zento, len'tissimo, mas não 
*7Zin'tissimo; - 'bobo, bo'binho, mas não *bu'binho . 

Ao que tudo indica a classe dos formadores de 
grau e a terminação -mente derivados especiais (=) têm 
caracteristicas sintaticas e fonologicas que tendem a 
interceptar o enfraquecimento do acento e conseqllente- 
mente a reduçao vocalica. 

Por conseguinte, é a atona permanente, a que nun- 
ca recebe o acento principal, a vogal que se poe como 
ambiente por excelência da regra de harmonização, sus- 
cetivel, por outro lado, de alterar-se-por si so ou 
por outras influencias, dando prosseguimento a sua de- 
riva historica (sotaque  sutaque, pequeno - píqueno 
costela - custela, algodão - algudão) . 

- . Lembremo-nos, por outra parte, que a variável ato 
nicidade apontou para a vogal sem "status" definido, 
que se faz sobretudo presente na 3 conjugação e irre- 
gulares da 284 e palavras desses verbos derivados. o ca 
rater de vogal altamente variável. 2 

Tais verbos caracterizam-se pela presença relevan 
te da vogal alta, seja na flexão seja no radical: á 
gi. 1) É marca de morfemas flexionais e é a vogal te- 

A ra 5 sai ta; vendi, vendia, 
vendidos: . : 2) É alomorfe da vogal do radical em verbos irre- 
gulares: pude, vim, durmo. 

O primeiro caso aponta para a abundância de condi 
cionadores na flexão verbal que cria naturalmente vo- 
gais altas e as espalha pelo paradigma: ferir firir, 
firi, firirei, firiria, firido, firida, firimento. 

O segundo alude à influência da metafonia verbal, 
(regra diacronica) que aumenta o numero de vogal alta 
no paradigma de certos verbos e permite conexões que 
motivam a aplicação da regra variavel: vi e viria (ve- 1 , E Sao ER a pus e purta (poria), durmo e durmiria (dormiria), 

2 
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Note-se, alem do mais, que os altos indices de 

variação em formas verbais que a analise estatistica 

revelou é uma evidencia a favor da hipotese de que o 

ambito de maior aplicabilidade da regra e o da Ppala- 

vra simples que suporta morfemas flexionais, entre as 

quais se colocam as terminações da conjugação verbal. 

Segundo Mira Mateus (1975), a metafonia, a regra 

diacroônica que é também um caso de harmonização voca- 
lica, consiste na alteração da vogal do radical por 

efeito da vogal temática quando essa se encontra dian 

te de outra vogal que lhe provoca a queda. À vogal te 

mática não aparece na superfície, mas deixa vestígios 
no radical : fersiso >. firo: dormri+o > durmo . 

É natural que os verbos que passaram por essa mu 

dança venham a oferecer contextos favoraveis para a 

aplicação da regra em estudo, em virtude da analogia 

de formas que se proporciona. Ex.: pude, pudia, (po- 

der); Sinto, sintia: (sentir). 

Dirlamos que a diferença entre a metafonia ver- 
bal e a harmonização vocálica que aqui estudamos resi 
de no fato de ser a vogal alta condicionadora elidida 
na regra diacronica, que é uma alternancia obrigato- 
ria, e ser preservada na regra sincronica, que e uma 

alternância facultativa. 

Em suma, no desenrolar desse item argumentamos a 
favor do traço atonicidade da vogal assimilada como 
um dos mais fortes condicionadores da regra de harmo- 
nização. E vimos como a lembrança do acento subjacen- 
te pode exercer um papel negativo na aplicação da re- 
gra. 

Por outro lado, observamos que, com a vogal ca- 

racterizada por esse traço, compete, como forte candi 

data à regra da harmonização, a vogal de certos ver- 
bos em função da abundancia de condicionadores de pa- 
radigma verbal. 

A Regra da Harmonização Vocalica, a grosso modo 
posta em (1):
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Csovi="» <+ alt> /'-—— C, v 

Cali : [alt] 

bx 

é descrita em conformidade com os resultados desta ana 
lise em (2) e (3), geo respectivamente, onde os fato 

res examinados estao hierarquizados em ordem decrescen 

te. separadas as consoantes que levaram indices abaixo 

de 0,50 por uma linha pontilhada. 

(2) v-—a<+s alt>/ € cecetiises ÁE É) C, V 
-alt y velar atm.perm. velar - +alt 

bx palatal E RARRE ) palatal -retr 

-retr| 4 --="=0 0) 0 == +retr 
labial + nas. alveolar 

alveolar; (E as) labial 

Vogal /o/: 

Cy <+ alt>/ C —— C, 
-alt velar 1 (EDER palatal +alt 

bx labial atm. cas./ | labial aretr 
+retr) o -———— velar 

palatal ( + EE pai — 

alveolar - nas. alveolar 

V 

4. Conclusão 

A regra da Harmonização Vocalica, que caracteri- 
za o portugues do Brasil, consiste na elevação das vo 
gais e e o por influência de uma vogal alta da silaba 
imediatamente seguinte. 

Trata-se de uma regra variavel que pode envolver 
articulações sucessivas (peregrino - perigrino - pi- 

Pattern of English. 
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rigrino). Alternancias encontraveis como poderia - pu 

deria, aborrecido - aburrecido não se devem a Harmoni 
zaçao Vocálica, mas a influência sobre o da consoante 

labial, cuja ação também se manifesta em contextos 

isentos de vogal alta: bolacha - bulacha, governo |. 
guverno, boneca - buneca. 

É a conjugação de fatores positivos que cria mo- 
tivação maior para o seu uso, fazendo com que em flu- 
tuações como as exemplificadas a seguir, a forma com 
vogal alta seja privilegiada: 

Coruja - curuja, por ação combinada da vogal al- 
ta e consoante velar precedente. 

Formiga - furmiga, por ação combinada da vogal 
alta e da consoante labial. 

Mentira - mintira, por ação combinada da vogal 
alta, da nasalidade e da consoante palatalizada. 

Diferentes fatores fazem parte da contextura da 
regra: a atohicidade permanente da vogal candidata; a 
nasalidade, um elemento que favorece a elevação de e 
e desfavorece a elevaçao de o: a consoante vizinha, 
que desempenha um papel diversificado: a alveolar ten 
de a preservar e e o; a labial, a conduzir a modifica 
çao de 0; a velar, o mais das vezes a ser um fator po 
sitivo, assim como a palatal da posição seguinte. 
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RELEVÂNCIA E LÓGICA NA CONVERSAÇÃO 

Samira SAMARA (Faculdades São Judas Tadeu, São Paulo) 

ABSTRACT: This article discusses the concepts of impli- 

cature and relevance as presented by Grice (1975) and 

developed by Dascal (1982). The main issue is that, 

contrary to Grice's and Dascal's assumptions, a 

great number of talk exchanges can be explained within 

standard deductive logic. 

Para Grice (1975), a linguagem coloquial não e uma 
sucessão de observações desconexas. A inteira compreen- 
são dessas observações, porem, depende, pelo menos ate 
certa extensão, de esforços de cooperação por parte dos 

interlocutores. Todo participante de uma conversa da 

sua contribuição pessoal, procurando detectar as inten- 

ções de seu interlocutor e influindo na direção que a 

conversa pode tomar. Ha, assim, regendo a interação ver 
bal oral, um princípio geral a que Grice chama coopera- 
tivo - Cooperative Principle. Este principio inclui qua- 
tro categorias, explicadas em linhas gerais do seguinte 
modo: 
a) Quantidade - diz respeito ao numero de informações a 

serem fornecidas; 
b) Qualidade - relaciona-se a veracidade de informação: 

c) Modo - refere-se à clareza de expressao; 
d) Relação - diz respeito a relevancia da informação. 

(GE Grilcer QU9Ss! Ar 46): 
Enquanto as demais categorias se subdividem em 

duas ou mais maximas que especificam as convenções que 
regem uma conversa (regras do tipo faça com que a sua 
contribuição seja tão informativa quanto o exigido no 
momento da interação verbal oral; nao diga o que voce 
acha que e falso; seja breve, evite a ambigiiidade, etc), 
a categoria Relação e representada apenas pela regra -


